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			Dedico esse livro a minha irmã Rosane Simon Seibt (in memorian) por seu apoio incondicional e sua amizade de uma vida inteira.


		




		

			“Vejo três meninas caindo rápidas, enfunadas, como se dançassem ainda. E vejo a louca abraçada ao ramalhete de rosas que ela pensou ser o paraquedas, e a prima-dona com a longa cauda de lantejoulas riscando o céu como um cometa.”


			Jorge Lima


		




		

			
Prólogo


			Havia um rei chamado Teias que vivia na Assíria, cujo poder lhe garantia possuir tudo aquilo que quisesse. Suas terras eram extensas, assim como a sua ganância. O monarca pretendia que seu filho o sucedesse. Adônis, contava a história, nasceu do interior de uma árvore e mais tarde seria conhecido como o deus da colheita. 


			Afrodite, jovem de notável beleza, seria alvo da cobiça do rei e testaria sua soberania de semideus. Ela, todas as tardes, passeava pelos jardins do reino colhendo rosas brancas e deixando para trás homens encantados com sua beleza e sensualidade. As flores adornavam suas vestes e seus cabelos. 


			O rei, então, cego por seu desejo e contrariado por uma súbita e arbitrária rejeição, resolveu impedir os encontros amorosos de Afrodite... Teias instigou seus cães para atacar o amante de Afrodite e só neste momento foi que o rei percebeu que fora rejeitado para dar lugar a seu filho e, então, caiu em desgraça. 


			Afrodite correu em auxílio do seu amado, mortalmente ferido. Ao ampará-lo, o sangue dos seus ferimentos caiu sobre as rosas brancas tingindo-as de vermelho. 


			Por ordem do rei, passou-se a realizar festivais anuais em honra de Adônis. Entre as flores mais relacionadas a esse culto estavam as rosas, tingidas de vermelho pelo sangue derramado de seu filho  quando Afrodite tentou socorrer o amante.


		




		

			
Capítulo I


			Depois que escrevi o meu primeiro romance conclui que não conseguiria mais parar. A experiência que vivi, apesar de dramática, foi o mote do romance. Uma inquietação ainda me atormentava. O remorso, pelo acidente que causei e custou a vida de uma pessoa, não me abandonaria tão facilmente. Essa inquietação, apesar de instigar pensamentos tristes, parecia me apontar para uma missão. Esses momentos com doses melancólicas se alternavam com momentos de inspiração e essa inspiração precisava ser explorada. Um novo romance com pesquisas e comprometimento poderia amenizar essa carga pesada desse passado breve. Minhas leituras me ajudaram bastante e me inspiraram. Quantas frases desses livros alimentaram meu desejo de traduzir em texto histórias prontas para tomar forma. Escrever é transbordar. Eu precisava mais do que nunca transbordar. Mas o que escrever? O escritor só existe se for lido. Lembrei-me de uma frase marcante: “O escritor deve escrever o livro que procurou nas livrarias e não encontrou”. Algo além da poesia, motivo que me levou a querer ser escritor. Onde estariam meus novos personagens? 


			Seguindo a ideologia de que a arte imita a vida, resolvi escrever uma nova aventura. O romance anterior foi ambientado num cenário urbano, agora, o que me instigava era a atmosfera do campo, algo que me remetesse aos ternos dias da minha infância. Os pés descalços, o ar puro, a inocência, toda aquela riqueza e liberdade precisaria ser revisitada. 


			Aqueles pensamentos que nos perseguem, e até mesmo algo que lemos e que fica guardado no nosso subconsciente, surgiram oportunamente. Mergulhei fundo em minha memória com intuito de resgatar fragmentos no mar do esquecimento, pois  no final das contas sempre acabamos fazendo o que já foi feito. Algo que sempre me imaginava fazendo era pegar meu carro e sair sem destino, uma aventura louca tipo: “Pé na Estrada (On the Road)” de Jack Kerouac. Não seria necessário um voo muito longo, a ideia era apenas adejar cenários bucólicos. 


			Digitei “turismo rural em Santa Catarina” num site de buscas e vieram várias opções: hotéis fazenda, parques aquáticos e muito mais. Tantas opções confirmam a beleza que habita em nosso estado, mas não era bem isso que eu procurava. Na página seguinte, uma surpresa: Acolhida na Colônia, destino que proporciona ao turista se hospedar na casa de agricultores, fazer as refeições juntamente com eles, acompanhando sua rotina e de quebra aprender sobre sua cultura. Era exatamente isso que eu buscava, um provável endereço destino para minhas inquietações. 


			Fiquei divagando com o mouse e então o primeiro destino sugerido foi: Família Darós, uma pequena propriedade produtora de arroz, situada no município de Valverde, referência mundial na produção de arroz irrigado. “Venha conhecer o cultivo do arroz em um ambiente de paz e tranquilidade”. Estampava essa opção uma fotografia de um campo de arroz, comumente encontrado em nossa região, talvez por isso o encanto. Conclui que o local que eu imaginava estava bem debaixo do meu nariz. As fotos da casa dos Darós, uma família italiana com uma casa simples e o casal abraçado em frente ao arrozal,  pareciam ter algum enigma, uma mensagem subliminar ou simplesmente fruto de uma mente ansiosa. 


			A verdade é que o passado volta exposto em nossa frente como um varal, do qual vamos tentando desviar, mas suas mangas voam soltas ao vento e sempre acabam nos abraçando. Uma casa simples e confortável, dormir em um beliche, comida caseira, mas principalmente um lar habitado pela felicidade, um flashback que fez brotar um sorriso involuntário. 


			O vale do Rio Itajaí Açú é formado por pequenas cidades cujos habitantes em sua maioria descendem de europeus, principalmente de alemães e italianos. Conheço várias cidades vizinhas, algumas apenas pelo nome, Valverde era uma delas. Uma cidade tão simples e tão bonita que fica a apenas 70 quilômetros de onde eu estava. Sua economia é basicamente sustentada pela agricultura, cujo carro chefe é a rizicultura e apenas dez mil habitantes, verifiquei nas consultas posteriores. Não precisaria nem mesmo planejar uma longa viagem. É como constatar que o paraíso é aqui.


			Compartilhei minha determinação com minha família de que sacrificaria um final de semana sem eles, e como sempre recebi apoio. Depois do sucesso do meu primeiro romance, o apoio incondicional da minha família foi fundamental para minha segunda ocupação, escritor nas horas vagas de um executivo de uma multinacional. Não é fácil ficar nem um dia sequer sem eles, porém essa sensação de ter uma missão a cumprir foi definitiva. Parece que atendi passivamente uma imposição do subconsciente. Em seguida, contactei os Darós e fiz a minha reserva. Não tinha tempo a perder.
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